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Resumo
O Cuxiú-preto, primata criticamente em perigo no Brasil, está em declínio populacional devido à
perda de habitat e a captura para artesanato. Este estudo relata o primeiro caso de leiomioma em
uma fêmea mantida em cativeiro. Apresentava anorexia, e passou por
ovário-salpingo-histerectomia após identificação de massa uterina em ultrassonografia. Na
avaliação histológica foi identificado leiomioma. Ressalta-se a importância do monitoramento de
neoplasias em animais cativos, para a conservação da espécie. Esses casos podem contribuir para
o entendimento da doença em humanos.
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Introdução
O Cuxiú-preto (Chiropotes satanas), é um primata endêmico do Brasil criticamente em

perigo (IUCN, 2021), se encontra em declínio populacional devido a perda de habitat e caça. São
gregários, alimentam-se de frutas e sementes, atingem a maturidade sexual aos quatro anos,
gerando um filhote por gestação (Port-Carvalho et al., 2015, 2021).

Muitos casos de neoplasias em primatas não humanos foram relatados na literatura,
entretanto há poucos relatos considerando o trato reprodutivo feminino, apesar de tumores de
útero e ovários serem bem comuns. (Weller, 1998; Miller, 2012; Martinez et al., 2010; Silva et
al., 2006). Binhazim e colaboradores (1989) descrevem dois casos de leiomioma uterino e
pólipos endometriais em uma macaca-aranha idosa. Um caso de carcinoma endometrial em uma
macaca-preta (Macaca nigra) é descrito por Shaw e colaboradores (1989). Um Leiomioma
uterino também foi registrado por Martinez e colaboradores (2010) em uma
macaca-de-nariz-branco (Cercopithecus nictitans),

O Leiomioma, ou fibroide, é um tipo comum de tumor benigno originário de células
musculares lisas (Lewis e Colgin, 2005; Chaffee et al., 2018). É o tumor uterino mais comum em
seres humanos, atingindo 50% das mulheres férteis acima de 35 anos (Maruo et al., 2000; Crum
et al., 2004; Martinez et. al, 2010). Seu crescimento tem relação com hormônios sexuais, fatores
de crescimento e mutações somáticas, sendo o estrogênio o principal agente no desenvolvimento
neoplásico (Vu et al., 1998; Silva et al., 2006).

Objetivos



O objetivo deste trabalho é registrar a ocorrência de leiomioma em uma Cuxiú-preto (C.
satanas) fêmea, do Zoológico de Curitiba, diagnosticada e tratada cirurgicamente no Laboratório
de Medicina Zoológica do Hospital Veterinário da UFPR.

Metodologia
Uma Cuxiú-Preto (C. satanas) fêmea idosa foi atendida no Laboratório de Medicina

Zoológica do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná em Curitiba-PR em
novembro de 2023, encaminhada pelo Zoológico de Curitiba com histórico de anorexia. Pesava
2,5 kg, apresentava-se alerta e responsiva, com bom escore corporal.

A paciente foi submetida a sedação, avaliação ultrassonográfica e coleta de sangue para
exames hematológicos e bioquímicos. Na US foi identificada uma massa em corpo uterino
sugestiva de neoplasia. Na manhã do dia seguinte a cuxiú foi submetida a
ovário-salpingo-histerectomia e o útero apresentava massa firme, nodular e cistos ovarianos.
Amostras dos tecidos foram submetidas a avaliação histopatológica. Após a recuperação
anestésica o animal retornou ao Zoológico.

Resultados e discussão
Foi identificado um leiomioma, neoplasia benigna de musculatura lisa. O leiomioma já

foi identificado em outras espécies de primatas, no entanto, essa é a primeira descrição em C.
satanas. Casos de leiomioma em outros primatas não humanos relatam anorexia como principal
sinal clínico, porém inespecífico (Martinez et al., 2010; Silva et al., 2006). No estudo de
Kaspareit et. al., 2007, foi o tumor uterino mais encontrado em Cynomolgus (M. fascicularis) de
idade avançada (12 e 13 anos), o que cursa com o encontrado nesse relato e em casos humanos
(10 a 40% de mulheres acima de 40 anos).

Conclusão
O leiomioma em C. satanas é um achado importante afetando a reprodução desses

animais sob cuidados humanos. É importante o monitoramento das fêmeas cativas, a profilaxia é
ferramenta de conservação. Casos de neoplasias em primatas não humanos podem auxiliar no
entendimento do desenvolvimento da doença em mulheres, considerando a proximidade
filogenética.
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